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1. MONARQUIA
CONSTITUCIONAL.

. TOMADA DA BASTILHA.

. GRANDE MEDO.

. DECLARAÇÃO DE DIREITOS.

. VOTO CENSITÁRIO.

. FUGA DE NOBRES.

.  DIVISÃO DE PODERES.

. MONARQUIA CONSTITUCI.

. TENTATIVA DE FUGA: REI.

. DIVISÃO DA ASSEMBLÉIA.

2. CONVENÇÃO
(REPÚBLICA).

. GIRONDINOS x JACOBINOS.

. REI + RAINHA: TRAIDORES.

. JULGAMENTO E MORTE.

. DOMÍNIO JACOBINO.

.  MAXIMILIEM ROBESPIERRE.

. MEDIDAS SOCIAIS: ESCOLAS.

. REFORMA AGRÁRIA + VOTO 

. PERÍODO DO TERROR.

. IMPOPULARIDADE E QUEDA.

3. DIRETÓRIO
(GIRONDINO).

. REAÇÃO: ALTA BURGUESIA.

. VOTO CENSITÁRIO.

. OPOSIÇÃO: REALISTAS.

. JACOBINO 9GRACO BABEUF).

. INSTABILIDADE E CRISE.

. PAÍSES CONTRÁRIOS: A+R+P.

. FRANÇA x INGLATERRA.

. CAMPANHA DO EGITO.

. GOLPE DE 18 DE BRUMÁRIO.

REVOLUÇÃO FRANCESA: 1789/1799



18 DE BRUMÁRIO
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“Soldados, pensem que 
do alto dessas pirâmides, 

quarenta séculos vos 
contemplam!” 

Com essa frase, Napoleão Bonaparte incitou seus 
comandados a enfrentarem as tropas de mamelucos 
muçulmanos durante a Batalha das Pirâmides, em 

21 de julho de 1798.

NAPOLEÃO BONAPARTE NO EGITO
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- Fim da Revolução Francesa..

- Tripé político e social:

 * Apoio da alta burguesia.

 * Apoio + presença dos militares.

 * Expectativas dos camponeses.

- Esperanças & Sonhos: paz, prosperidade.

NAPOLEÃO BONAPARTE: 18 DE BRUMÁRIO
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- Fim do Absolutismo Monárquico.

- Fim do Antigo Regime.

- Abolição dos privilégios sociais.

- Ascenção da classe burguesa.

- Direitos do Homem e do cidadão.

- Governos com poderes limitados.

- Desenvolvimento do Capitalismo.

- Exemplo para liberdade nas Américas...

CONSEQUENCIAS DA REVOLUÇÃO
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1. A atual bandeira da França 

remete aos ideais revolucionários 

de 1789.

Qual era o lema dos revolucionários 

franceses de 1789, que resumia muito bem 

os anseios do Terceiro Estado?

A) "Paz, Pão e Terra".

B) "Liberdade, Paz e Justiça".

C) "Liberdade ainda que tardia".

D) "Liberdade, Igualdade e Fraternidade".

E) “Justiça aos homens de boa vontade”
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2. A Revolução Francesa foi, de fato, um conjunto de acontecimentos suficientemente 
poderoso e universal em seu impacto para ter transformado o mundo 
permanentemente (…). Metade dos sistemas legais do mundo está baseada na 
codificação legal que a Revolução implantou. (…) A Revolução Francesa deu aos 
povos a noção de que a história pode ser mudada por sua ação. Deu-lhes também o 
que até hoje permanece como a mais poderosa divisa jamais formulada para a 
política da democracia e das pessoas comuns que ela inaugurou: “liberdade, 
igualdade, fraternidade”. (HOBSBAWM, Eric. Ecos da Marselhesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 124-5)

Que país latino-americano teve sua independência influenciada pela Revolução 
Francesa?
a) Austrália.
b) Estados Unidos.
c) Haiti.
d) Brasil.
e) Espanha.
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3. Abolição da escravidão; fim dos privilégios; limite aos preços dos gêneros 
alimentícios; criação do ensino gratuito obrigatório; concessão de terras aos 
camponeses.

Estas foram medidas tomadas pelo:
a) adepto da escola econômica fisiocrática, o francês Turgot.
b) jovem general, recém-chegado do Egito, Napoleão Bonaparte.
c) líder jacobino, Robespierre, conhecido como “o Incorruptível”.
d) primeiro-ministro francês, cardeal de Richelieu, a concluídas por seu sucessor, 
cardeal Mazarino.



“VOU SER IMPERADOR 
DA FRANÇA  E SER 
SENHOR DE QUASE 
TODA A EUROPA!”

ERA NAPOLEÔNICA 12



- CARACTERÍSTICAS GERAIS DO GOVERNO DE NAPOLEÃO BONAPARTE:
 
 * CENTRALIZADOR.

 * AUTORITÁRIO.

 * EXPANSIONISTA.

  ERA NAPOLEÔNICA: 1799/1815
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- SOLUÇÃO DE COMPROMISSO ENTRE E A ALTA 
BURGUESIA E NAPOLEÃO BONAPARTE (MILITARES).

- FUNÇÃO: DERROTAR OS RADICAIS E CONTER A 
AMEAÇA EXTERNA (RESTABELECER A ORDEM).

- OBJETIVOS: DESENVOLVER O COMÉRCIO E A 
INDÚSTRIA, PACIFICAR O PAÍS E TRANSFORMAR 
NA MAIOR POTÊNCIA.   

- O GOVERNO DE NAPOLEÃO FOI ESSENCIALMENTE 
BURGUÊS E ATENDEU AOS INTERESSES BURGUESES.

  O GOLPE 18 BRUMÁRIO (1799)
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  A ERA NAPOLEÔNICA (1799 – 1815)

GOVERNO DO CONSULADO (1799 – 1804)
CONSULADO: ÓRGÃO EXECUTIVO FORMADO POR 3 CÔNSULES 
(NAPOLEÃO, ÁBADE SIEYÉS, ROGER DUCOS)

OBS.: COMANDO DE NAPOLEÃO: GOVERNO CONSERVADOR, 
AUTORITÁRIO, AUTOCRÁTICO, CENTRALIZADOR.

* PAZ DE AMIENS (FRANÇA x INGLATERRA): 1802.

* CONCORDATA/ACORDO: IGREJA (PAPA PIO VII) x NAPOLEÃO.

* CONSOLIDA: REFORMA AGRÁRIA JACOBINA.

* FUNDAÇÃO DO BANCO DA FRANÇA (1800) E DOS LICEUS.

17



CÓDIGO CIVIL (1804)

- PROIBIÇÃO: GREVES E SINDICATOS.
- CENSURA À IMPRENSA.
- RESTABELECEU A ESCRAVIDÃO NAS COLÔNIAS.
- DIREITO DE PROPRIEDADE, IGUALDADE DE 
JUSTIÇA, LIBERDADE COMERCIAL E RELIGIOSA.

- CASAMENTO CIVIL (SEPARADO DO RELIGIOSO).

OBS.: O CÓDIGO ERA MACHISTA E PATRIARCAL.

  A ERA NAPOLEÔNICA (1799 – 1815)
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